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CT/GNEG/DERET-                     /2011

Ref.: CT/FEN – 306/2011
Brasília-DF,     28 de outubro de 2011.

JOSÉ RIVALDO DA SILVA
Secretário-Geral da FENTECT

SDS Edif. Venâncio “V” Bloco “R” Loja 60

70393-904 BRASÍLIA - DF

Assunto: Reivindicações Pós-Dissídio
Prezado Senhor,

Em resposta ao expediente de referência, em que são feitas diversas reivindicações, informamos a posição da Empresa acerca dos itens abaixo (mantendo-se a numeração dessa Federação):
1. As horas-extras trabalhadas durante a semana devem ser pagas com acréscimo de 70%, conforme cláusula 31 do Acórdão. 

2. A compensação no sábado, para quem já trabalha neste dia, se dará com acréscimo de 15% durante as 4 horas primeiras horas. As horas subseqüentes da jornada serão a título de compensação. Para aqueles que não trabalham aos sábados, não haverá pagamento de 15% nem de horas-extras. 
3. O repouso semanal será respeitado preferencialmente aos domingos. 
4. O atendimento deste item não é viável, pois se refere aos 7 dias descontados. Portanto, não são devidos vale-transporte e vale-alimentação/refeição. 

5. Em conformidade com o item 9.
6. A convocação para trabalho em outro município se dará com a concordância do empregado, conforme Acórdão.
7. Não existem orientações para este procedimento. Casos concretos devem ser apresentados à GNEG para apuração imediata. 
8. Para os dias de compensação não é devido o pagamento adicional de vale-transporte/alimentação/refeição, pois não houve desconto referente ao benefício. 
9. As faltas às convocações para compensação não serão consideradas FI (Faltas Injustificadas). Portanto, não haverá sanção disciplinar. Restará apenas o desconto do dia não trabalhado. 
10. Não é possível atender, visto que a decisão do TST contempla a compensação em regime de 1 para 1. 

11. A compensação ocorrerá de acordo com a necessidade da Empresa, nas unidades em que o volume de serviço justificar.

12. Não existem orientações para este procedimento. Casos concretos devem ser apresentados à GNEG para apuração imediata. 
13.  Não é viável o atendimento. A ECT seguirá decisão do TST. 
14. Não é viável o atendimento, pois o TST definiu data e hora para retorno ao trabalho. 
15. Aguardamos sugestões dessa Federação para buscar solução para este item. 
16. Propomos realização de mesas temáticas para tratar desses assuntos. 
17. Já contemplado, conforme Embargo de Declaração apresentado no TST. 
18. Após a regularização da carga represada e normalização do serviço, as reuniões poderão ser retomadas. 
19.  Não existem orientações para este procedimento. Casos concretos devem ser apresentados à GNEG para apuração imediata. 
Atenciosamente,

LUIZ EDUARDO RODRIGUES DA SILVA
Gerente Corporativo de Negociações Trabalhistas/DERET
GNEG/DERET – SCEN, Trecho 2, Lote 4, Centro Empresarial II Sala 1 (Campus da UNICO) - CEP 70800-903 Brasília/DF 
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